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TRABALHO, ENERGIA E POTÊNCIA - TESTES DE REVISÃO 
 
1. (EN) Pacotes são transportados de um nível para outro através de uma esteira que se move 
com velocidade constante de módulo igual a 0,80 m/s. Verifica-se que a esteira se move            
1,5 m para cima, com um ângulo de 12º com a horizontal, em seguida move-se 2,5 m horizon-
talmente e finalmente 1,0 m para baixo fazendo um ângulo de 8º com a horizontal. Considere: 

 2g 10,0m / s . A massa de um pacote vale 3,0 kg, sendo transportado pela esteira sem escor-

regar. As potências da força exercida pela esteira sobre cada pacote, quando em movimento 
para cima, na inclinação de 12º, e na horizontal, são, respectivamente, em watt  
Dados:  
cos78°=0,21, cos72°=0,31 e cos80°=0,17 
a) 5,04 e zero b) 7,00 e zero c) 5,04 e 7,00 
d) 7,44 e 5,04  e) 7,00 e 5,04 
 

2. (EN) O bloco de massa igual a 2,00 kg é solto de uma altura H = 3,00 m em relação a uma 
mola ideal de constante elástica igual a 40,0 N/m.  
 

 
 

Considere a força de atrito cinético entre as superfícies em contato constante e de módulo igual 
a 5,00 N. Desprezando a força de atrito estático quando em repouso, isso é, desprezando as 
perdas de energia nas várias situações de repouso, a distância total percorrida pelo bloco até 
parar, em metros, é:  
a) 10,0 b) 12,0 c) 12,5 
d) 12,8  e) 13,0 
 
3. (EN) Uma pequena esfera de massa M, presa a um fio ideal, é solta com o fio na posição 
horizontal, descrevendo a trajetória abaixo. 

 
 

Na posição onde a tração no fio é máxima, o fio se rompe e a esfera é lançada, atingindo o so-
lo. O módulo da tração máxima e igual a três vezes o módulo do peso da esfera. Despreze a 

resistência do ar e considere  2g 10,0m / s . A distância horizontal (em metros), desde a verti-

cal de saída da esfera até a sua chegada ao solo, é: 
a) 1,5               b) 1,8               c) 2,0               
d) 2,3                e) 2,5 
 



 

2
 

4. (EN) Em uma academia de ginástica, uma pessoa exerce sobre um aparelho, durante dois 
segundos, uma força constante de 400 N. A função temporal da velocidade da mão que provo-
ca essa força é mostrada no gráfico abaixo. A velocidade da mão tem a mesma direção e sen-
tido da força durante todo o movimento. Quais são, respectivamente, o trabalho realizado pela 
força nesse intervalo de tempo, e a potência máxima aplicada ao aparelho? 
 

 
 

a) 200 N.m e 200 W 
b) 400 N.m e 200 W 
c) 400 N.m e 400 W 
d) 800 N.m e 400 W 
e) 800 N.m e 800 W 
 
5. (EN) Cinco molas estão dispostas nas posições indicadas na figura, de modo a constituírem 
um amortecedor de impacto. Um bloco e massa 60,0 kg cai verticalmente, a partir do repouso, 
de uma altura de 2,20 m acima do topo das molas. As três molas menores têm constante elás-

tica 1k 200N/ m , as duas maiores 2k 500N/ m  e estão todas inicialmente em seu tamanho 

natural. Qual é a máxima velocidade, em m/s, que o bloco irá atingir durante a queda? 

Dado:  2g 10m / s  

 

 
 

a) 5,30 b) 6,00 c) 6,30 

d) 7,00  e) 7,30 
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6. (EN) Uma pequena esfera rígida de massa m é liberada do repouso da posição 1, localizada 
a uma distância vertical H acima da borda de uma cavidade hemisférica de raio R (ver figura). 
A esfera cai e toca, tangenciando, a superfície rugosa desta cavidade (posição 2) com o dobro 
da velocidade com a qual deixa a mesma (posição 3), parando momentaneamente na altura 
acima do plano da borda (posição 4). Despreze a resistência do ar. A razão H/h é igual a: 
 

 
 

a) 4/3 b) 3/2 c) 2 
d) 3  e) 4 
 
7. (EN) Um pequeno bloco de massa m = 2,0 kg é lançado da posição A com velocidade de 
módulo igual a 4,0 m/s. O trecho ABC do percurso no plano vertical, possui atrito desprezível e 
o trecho CD, de comprimento igual a 1,0 m, possui atrito cujo coeficiente cinético é             

0,20. 3 . Despreze a resistência do ar e considere a energia potencial gravitacional zero no 

nível BC. Após passa pela posição D, a máxima energia potencial gravitacional (em joules) 
atingida pelo bloco é: 

Dado:  2g 10,0m / s
 

 
a) 14,0 
b) 13,0 
c) 12,0 
d) 11,0 
e) 10,0 
 
8.  (EN) Um bloco é solto de certa altura de uma mola ideal vertical que possui constante elás-
tica K, como mostra afigura 1. O bloco passa a ficar preso à mola (despreza as perdas nesta 
colisão) comprimindo-a até parar. A figura 2 mostra o gráfico da Energia Cinética (EC) do sis-
tema mola-bloco em função da deformação da mola (Y). Sabe-se que EC é medida em Joules e 
Y em metros. Analisando o gráfico conclui-se que o valor da constante elástica K, em N/m é: 
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a) 200               b) 300               c) 400               

d) 450                e) 500 

 
9. (EN) Um corpo de massa m parra pela origem do sistema coordenado XOY, no instante              

t = 0, com velocidade ˆ5,0.i (m/s) e aceleração ˆ ˆ4,0i 2,0.j (m/s2). Três forças constantes atuam 

sobre o corpo: o peso, a força vertical para cima 
VF  e a força horizontal 

HF . Verifica-se que en-

tre t = 0 e t = 4,0 s houve variação da energia mecânica de 9,6 910 J. O valor da massa m, em 
kg, é 

Dado:  2g 10,0m / s  

 
a) 50 
b) 40 
c) 32 
d) 24 
e) 15 
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10. (EN) O bloco uniforme de massa m = 0,20 kg e altura H = 20 cm oscila comprimindo, alter-
nadamente, duas molas dispostas verticalmente (ver a figura abaixo). Despreze os atritos. As 
molas, de constantes elásticas k1 = 103 N/m e k2 = 2.103 N/m, possuem massas desprezíveis e, 
quando não deformadas, tem suas extremidades separadas pela distância d. Sabe-se que as 
molas sofrem a mesma compressão máxima h = 10 cm.  No instante em que o centro de mas-
sa C do bloco estiver equidistante das molas, a sua energia cinética, em joules, é:  

Dado: 2g 10,0m / s  

 
a) 4,8               b) 5,0               c) 5,2               
d) 7,3                 e) 7,5 
 
11. (EN) Um bloco (comportamento de partícula) de massa igual a 240 kg é solto do repouso 
da altura de 6,00 m em relação a uma plataforma amortecedora, E massa e espessura despre-
zíveis. As duas paredes laterais fixas exercem, cada uma, força de atrito cinético constante de 
módulo igual a 400 N, O bloco atinge a plataforma que possui quatro molas ideais iguais, de 
constante elástica 1,20.103 N/m, localizadas nos seus vértices (conforme  figura abaixo). A 
energia cinética máxima (em kJ) adquirida pelo bloco, na 1ª queda, é: 
 
 

 
 

Dado: 2g 10,0 m / s  

a) 8,50 b) 10,2 c) 13,0 
d) 16,6  e) 18,0 
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12. (EN) Um bloco de massa 5,00 kg desce, com atrito desprezível, a pista da figura, sendo 
sua velocidade inicial V0 = 4,00 m/s e a altura h = 4,00 m. Após a descida, o bloco percorre par-
te do trajeto horizontal AB, agora com atrito, e, então, colide com uma mola de massa despre-
zível e constante k = 200 N/m. Se a compressão máxima da mola devido a essa colisão é 

x 0,500m,  o trabalho da força de atrito, em joules, vale:  

 
Dado: g = 10 m/s2 

a) -72,0 b) -96,0 c) -140 
d) -192  e) -215 
 
13. (EN) Um pêndulo, composto de um fio ideal de comprimento L = 2,00 m e uma massa                    
M = 20,0 kg, executa um movimento vertical de tal forma que a massa M atinge uma altura má-
xima de 0,400 m em relação ao seu nível mais baixo. A força máxima, em newtons, que agirá 
no fio durante o movimento será:  

Dado: g  = 10,0 m/s2 

a) 280           b) 140           c) 120           
d) 80,0            e) 60,0 
 
14. (EN) Um motorista, dirigindo um carro sem capota, dispara um revólver apontado para cima 
na direção vertical. Considerando o vetor velocidade do carro constante, para que o projétil 
atinja o próprio motorista é necessário que: 
a) a velocidade do carro seja muito menor quando comparada à velocidade inicial do projétil.  
b) a velocidade inicial do projétil seja maior que a velocidade do som no ar.  
c) a energia mecânica do projétil seja constante ao longo de toda trajetória.  
d) a energia potencial do projétil atinja um valor máximo igual à energia cinética do carro.  
e) a energia potencial do projétil atinja um valor máximo igual à metade da energia cinética do 
carro. 
 
15. (EN) Observe a figura a seguir. 

 
A figura acima mostra uma esfera presa à extremidade de um fio ideal de comprimento L, que 
tem sua outra extremidade presa ao ponto fixo C. A esfera possui velocidade vA no ponto A 
quando o fio faz um ângulo de 60° com a vertical. 
Sendo ainda, vA igual a velocidade mínima que a esfera deve ter no ponto A, para percorrer 
uma trajetória circular de raio L, no plano vertical, e sendo B, o ponto da trajetória onde a esfe-
ra tem velocidade de menor módulo, qual é a razão entre as velocidades nos pontos B e A, 
vB/vA?  
a) zero b) 1/4 c) 1/3 

d) 1/2  e) 1/ 2  
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16. (EN) Considere uma partícula que se move sob a ação de uma força conservativa. A varia-
ção da energia cinética, Ec, em joules, da partícula em função do tempo, t, em segundos, é da-

da por   2

C

2
E t 4,0sen t .

3 2

 
   

 
 Sendo assim, o gráfico que pode representar a energia po-

tencial, Ep(t), da partícula é: 
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17. (EN) Analise a figura abaixo. 

 
A figura acima mostra um pequeno bloco, inicialmente em repouso, no ponto A, corresponden-
te ao topo de uma esfera perfeitamente lisa de raio R = 135 m, A esfera está presa ao chão no 
ponto B, o bloco começa a deslizar para baixo, sem atrito, com uma velocidade inicial tão pe-
quena que pode ser desprezada, e ao chegar no ponto C, o bloco perde contato com a esfera. 
Sabendo que a distância horizontal percorrida pelo bloco durante seu voo é d = 102 m, o tempo 
de voo do bloco, em segundos, ao cair do ponto C ao ponto D vale:  
Dado: g = 10 m/s2 
a) 1,3 
b) 5,1 
c) 9,2 
d) 13 
e) 18 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


